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PORTUGAL 
CINEM- JTOGRA PHADO 

Dr.r1;;~1 chegar, ainda n'este mez, 
aos nossos animatographos, as 

rrimeiras fitas liradas no ano passado 
-para Portugal pdo operador da casa 
Gaumont Je l'aris e de 4ue aqui de­
mos um largo relato. 

A impressão que elas hão de cau­
sar. ~er<Í a mesma 4ue lizcram j•Í em 
Paris, onde foram exhibidas. E' 4ue o 
no::-so pai zé alguma coisa de t>do, atraen· 
te e digno Je , ·isitm·se. E se em Parb. 
aos olhos dos esrecladotes, elas cau­
::aram uma sensação ine,1ita para 
ele:,, pois julgaYam :i nossa terra u111a 
\aga p1 o,·incia ~..: l lespanha, a mui· 
los de nós elas darão a impressão 
que Portugal niio é a tira da praia de 
Algés a Ca~cae~, 11e111 as duas oli,·ei· 
ras da estrada de Cintra. 

~luila gente ha·de licar nrnrn\•ilhada 
com o que vir e com rnais ,·ontadc 
de amar e admirnr a sua lcrrn. 

:\ão foi, porém, a operaçílo lão ex­
tensa como era para desejar, pois 
muitos dos nossos monumentos foram 
passados em claro, algumas ruisagens 
foram esquecidas e bastantes costu­
mes ficaram por cxhibir. 

E porquê? Porque Ili fórn ignorarn­
se o que ern Portugal, e a sua riqueza 
em paisagens e monumentos; e d'ahi 
a casa Gaumont mandm npenas uma 
escassa porção de fita, muito embora 
ela a julgasse suticiente para execu­
tar o rrograma que d'aqui lhe foi en­
viado. \'eiu no\"a reme~a, e nem as­
sim se cunseguiu phutographar tudo. 

Rcconheccn,lo cs!;<t insuficicncia, o 
digno presidente do Conselho de Tu-' 
rismo, sr. dr. ~lagal!tãcs Lima, nego­
ciou l"Olll a ca:'a l'ath.!, a dnda a 
Portugal de u111 d11:< ~cus unis h,1-
l;leis O('ClildllfCS. p<ti.t ljUC sej.1 ,·utlll'IC· 

tada a reportagem animada lio nosso 
raiz. 

Essa negociação, cxtremamenle ,·an­
tajosa para nós, ~ó nus traz o encargo 
dos transportes e hospeJagem do ape­
rador e bem assim do interprete e 
guia que o acompanhar. 

Os caminhos de ferro, a exemplo do 
ano passado, já ofereceram transpor­
tes gratuitos, e algumas camaras mu­
nidpaes e nucleos de propaganda lo­
cal, t.ambem ofereceram hospedagem e 
todas as facifi,lades ao seu alcance. 

De,·emos, porem dizer que quando 
ha anos se tratou da 
\"inda a Portugal de um 
operador, a casa Pathé 
pediu uma arnltada 
quantia por tal repor­
wgem, o que de res­
to, \•arias camaras mu­
nicipaes dovisinho reino 
tiveram de pagar, se 
quizeram vêr os seus 
monumentos passados 
a peliculas. 

E', pois, para louvar 
a diplomacia com que 
o sr. :\!agalhães Lima 
soube negociar com as 
casas Gaumont e Pathé, 
a vinda dos seus ope­
radóres. 

E ha, ainda, um pon­
to importante, extrema- · Foale d• Rec•l<lr• 

mente rnntajoso para . 
nós; é que o programa da reportagem 
é feito por nós; porém o operador. 
quando acbe uma coisa banal, ou 
"em interesse, não a opera, enquanto 
que sendo largamente pago seria mui­
tas ,·ezei- coagido a fazê:-lo. resultando 
a~:-im uma rrupagauda ineficaz. 

l2li 

Neste momento trata a Repartição 
de Turismo de organisar o programa, 
que será o complemento do feito pela 
casa Gaumont; pois nada ganhariamos 
em repetir o jLí cumprido. ' -

Como no ultimo numero dissémos, 
,·ão atender-se agora os nossos costu­
mes regionae;;, e por isso o opera'­
dor ir<Í a :\liranda do Douro, a mais 
exotica populaç.1o de Portugal, onde 
ha costumes de ha mais de dois se· 
culos, e onde ha as riquissimas .pe" 
Jreiras de \'imioso ºcom galerias .de 
111arn1ores de efeitos surpreendentes. 
Tirar-se-hão as arribas alcantiladas do 
Tua, do Douro ; as montanhas \·esti­
das de ai;\"Oredo do Bussaco e do Vale 
de J.afôes ; as cascatas da Sena ·cta 
Estrela e as ~uas cumiadas e geleiras 
cot>e1 tas de neve; e ainda, ror essa 

Bdra ~olareng.1, as casas fidalgas e_ 
as egrejas de estilo regional" 

lrií tambem, se possh·el fôr, o ope­
rad•Jr a uma ferra no ~ibatejo e ás 
feiras de porcos do . Alemtejo. A epo­
ca . ~ bastante melhor que a do ano 
pas~adu, pois será a de março a abril,. 
qu11ndu o ar\'oredo começa a vestirose­
c 11:, 1ios tra~burdam em casl·atas, ~:. 
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Estamos certos que a Repartição de 
T urismo, será auxiliada com mais boa 
vontade que no ano passado, pois 
camaras municipaes, houve, como a 
de Braga e a da Batalha, que recusa­
ram uma simples informação ao ope­
rador. 

===-=-~ 

CARTAS A GABY 

Co~1EÇA~1os hoje com a publica­
ção, na nossa secção !iteraria, 

d'uma série de cartas inéditas, escri­
ptas por um nosso muito querido 
amigo e ilustre colaborador, cujo nome 
se esconde sob o pseudonimo de Ma-

rio de Montalvão, e que acabam de 
ser coligidas exrressamente para a 
nossa Re,·ista. 

Parece·nos escusado fazer a arre­
sen:açào do auctor d'esse belo tra­
balho literario, se bem q.ie eocul1<1s­
semos a sua ,-erdadeira personalijade; 
mas o seu pseud< ,nimo já, por di,·er­
sas veze!', tem firmado com intenso 
brilho algumas obras, que tdnto lustre 
tem trazido ás columnas d'esta Red~ta. 

Testemunhando ·a Mario de Moll­
falvão o nosso muito reconhecimento 
pela sua amabilíssima deferenci!l, or­
guthamu-nos de poder fiworecer o es­
pírito dos nossos prezados leitores 
com o incompara\'el prazer que pro­
porciona a leitura das «Cartas a Gaby". 

~==============-@===================================-==~ 

O /OCO 
E A SUA REGULAMENTAÇÂO 

SF.XDO atualmente a regulamenta­
"'- ção do jogo um dos assumptos 
que mais prende a atenção geral, não 
podíamos deixar de apro,·eitar a opor­
tunidade que se oferece para a ele 
mais uma \'ez nos relerirmos. 

Xo artigo publicado em o n.0 31 
d'esta Re,·i~ta, relati\·o a ~ de :\laia 
de 1917, a proposito d' uma reunião 
convocada expressamente pelo então 
Presidente da Republica pará se esbo­
çar o projecto da regulamentação do 
jogo, expuze,,ios sucintamente o que 
pens:h·amos a tal iespeito; e a idêa que 
formámos como natural resultante da 
ap'l'eci,íÇão dos factos. é a mes-ma que 
tem·os dcfcndf-lo, que hoje mantemos 
e· que \'imos' presentemente confirn1a­
da por to,la a gente de bom senso e 
<le são criterio. 

A regulanlentação do jogo impõe­
se, sem m tificios nem so1,hismas. Não 
ha · argumento al~um que po!c'sa ven­
cer as considerações, não só de or­
dem moral, co1'rio social e· economica, 
que se ajustam· a esse. factq,. 

Bastavam .essas; para aconsell.ar a 
salutar medida qué•.sc p~nsa pôr em 
pratica, se uma ourrn consideração, 
lambem de primeira grandeza, não \'ies­
se reforçar a defcza d' essa idéa, abso-
1\ltaniente ne<:cssaria e urgente de 
realisar. E' a que respeita ao turismo 
em o nos~o Paiz. 

A industria das viagens, seja em 
que nação fôr, torna-se decadente até 
o seu completo :míquilamento, se con­
junctamente com os maiores atractivos 
que possam seduzir os forasteiros, es­
tes não encontrarem o que-em geral 
-constitue a sua mais interessante 
distração. 

Foi precisamente por se reconhecer 
a necessidade da sua existencia, como 
importantissímo factor para o desen­
\'Oivimento do turismo, que as gran- • 
des nações-onde d'esta fonte inex­
gota\·~l se tem auferido os mais pro­
,·eitosos resultados para o desafogo 
da sua situação economica-não hesi­
taram em dar ao insacia,·el ,-icio do 
jogo, a cathegoria comp~ementar su­
ficiente para ser admitido na moral 
social. 

Hoje joga-se leg:ilmente em toda a 
parte. E essa lei acha-se de tal fonna 
sancionada .p.elns sociedades civilisadas, 
que nos Cas;nos ou Clubs dos gran­
des centros europeus, onde se pratica 
essa diversão, encontram-se as mais 
elevadas personalidades, e só se entra 
com traje de gala. Ha n'i~so, até, 
alem d'um certo e caprichos<> enthu­
siasmo, um característico de deferen­
·cia ou de di!'tinção. 

Mas n'essas sociedades, o jogo é 
éonsiderado como o melhor diverti­
mento para o espirita-e essa é a sua 
caracterisca moral-e não como um 
modo de ,-ida; e sob esse a!>pecto de 
moralidade, em que os goremos inte­
ligentes souberam com•e1 ter e~se \'icio 
con\'encionalmente imoral, teem pro· 
grediJo aldeias, vilas e até ciJades; 
tem-se atenuado a indigencia e pro· 
digalisado incontesta\·eis beneficios, lo­
caes e até nacionaes, como resulta.lo 
imediato da boa aplicação dos insubs­
tituíveis recursos pro\·enientes da sua 
legalisação. 

Em Portugal tem-se sempre joga­
do ; e não obstante o jogo ser aqui 
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ilicito, o certo é que ele ser\'iu mui­
tas rezes de amparo aos gO\·ernos 
cuja ~it11açà.o poderia rerigar- em face 
do res~lta.io do sufrngio popular, 
quando ha\'ia necessidade de se fazer 
eleições. Esse recurso, tão CI iticado 
semp1 e pelos a:h·ersarios dos go,·er­
nos rreponderantes, foi sendo toda\'ia 
aprorelu1do, sem e~crupulos, sempre 
que se manifestam uma imposição de 
caracter eleitoral. E justamente porque 
d'e~sa forma ele representa,·a uma 
arma defensora nas mãos dos go,·er­
nos-e só por es:e motirn, os po.:!e­
res constituídos despreza,·am egoísta­
mente os legitimes be:ieficios que em 
proveito geral se deriam usofru[r da 
sua regul!lmentaçào, rei.:usanjo-se, com 
pretenso repúdio, a dar fóros de le­
galida,ie a um vicio que era classifi­
cado como. . . um cancro moral. 

Todada, a liberdade tolerada abusi­
\'amente pelas autoridade~, chegou a 
um ponto em que a regulamentação do 
jogo é mais do que uma necessidade 
d'ordem moral, é absclutnmente indis­
pensa,·el rara a nossa \'ida econonli­
ca, é urgentemer.te imposta pela exi­
gencia d'um saneamento social. 

Não somos !iÓ nós que o clamamos. 
Todas as instituições que reconhece· 
ram a quasi impossibilidade de se re­
primir o ,-icio do jogo, teem-se aber­
tamente decl:irado pela sua imediata 
regulnmentaçào, auferindo d'ahi o Es­
tado os possi,·c;s beneficies. Assim o 
pro\·a a opinião unanir.ie, agora 1r>a­
nifestada pela imrren~a periodica; o 
que rerresenta o mais indisculi\·el 
aplauso á repre~entação que n'esse 
senti.lo acaba de ser dirigida pelo 
tbuto Conselho de Turismo ao sr. Mi­
nistro do lnterior e que reproduzimos 
em o nosso numero rassado. 

Ncnhu111a outra entidade tinha mais 
razão, nem mais auctoridade para se­
melhante procedimento. 

O turismo é - por assim dizer -
uma resultnnte do jogo; este é um 
comple111ento directo da industria das 
viagcmf:. O estudo psychologico Ja hu· 
manidade assim nol'o apresenta. Por 
consequencia, o não aproveitamento 
dos productos beneficos que d'ele po­
demos extrahir, con»titue um rebaixa­
mcntv 111oral, tanto mais repulsivo 
quanto mais entlrnsiasticamente fôr ca­
racteris11do. 

J. L. 

Todo aquele que se interessa pela 
ma11uteução da Revista de Tu­
rismo, deverá dar-lhe o se1i co!l­
carso, angaria11do·llle assi11a11tes e 
awmcia11tes e fazelldo-lhe comu.uica­
ções que interessem ao seu fim es­
pecial. 
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DE 1918 

ARTE E LITERATURA 

Ca1ias 
911.inha bon amigui11ha 

Pometi-llu, ha tempo, em satis-
farão a Ulll sm peduio, que, 

logo que regressasse da lllinha viâ­
gem pelas regiôes do sonho -011de 
tão bem me se:1tia !-lhe descreveria, 
passo a passo, todas as phases d'es­
sa minha ideal peregrinação. 

Soube, a minlza a!lllgaitz/za, d' ama 
carta que de lá escrevi, então, a um 
amigo que aqui deix i.ra; e o entlm­
siasmo despertou llze a curiosidade 
-muito legitima 110 · seu sexo-de 
conhecer a odissêa a que me votei, 
durante a ausencia que-segundo me 
disse-tanto sentiu. Por isso exige. 
me, agora, que lhe historie toda es­
sa phase da minha vida, sem omis­
são do mi11i1110 facto, sem esqueci­
mento da mais peque11i11a coisa em 
que o meu espirita, embora momen­
taneamente, se tfresse preocupado. 

Pois bem-far-lhe-hei a vo11tade. 
Vou coligir todos os preciosos 

apontamenf(Js que se acham disper­
sos nos escaninhos da minha memo­
ria; e 11a co11tinuaçilo d' estas cartas 
eucôntrará a descripçqo sucinta de 
cada episodio, de todos os aconteci­
mentos, emfim-por müzimos que se­
;am -que pude inscrever 11a minha 
lembrança, para marcarem, menos 
ou mais dolorosa111e11te triste, aspa­
ginas d'esta minha vida, que nem 
chego mesmo a perceber se é mate­
rial se immaterial. 

t: possível que essa dtscripção 
11ão seja precisa, tanto quanto o se1t 
ilzvejtll'el espiritv desejaria. ffaverd, 
talvez, mesmo, alguns pontos que 
me interessassem relativamente, e 
que, para a minha boa a111igui11ha. 
fossem de maior curiosidude. Se, 
porem, esta nurrativa não satisfizer 
a sua extrema vo11fude, 11ão me afri· 
bua a ideia de recusar vbedie11cia 
aos seus atralze11tes desejos; mas c11l· 
pe-me, a11tes, pela minha insuficie!l­
cia, pela millha banalidade ou pela 
exq1siseUce de que me si11to um tal-
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a Gaby 

vez inegualavel exemplo, se todo o 
meu conjwzto 11ãÓ representar, de 
preferencia, uma a11omalia ... 

da presumpção. A sua bondade é 
c11pt1va11te- é como os sentimentos de 
caridade devidos a todo o infeliz. 
Por isso me animo a obedecer-lhe 
e a conscie11te111e11te escravisar esta 
pma ao prazer i11fillito de llle tra­
duzir o que, talvez, por pa:avras 
não pudesse Oll llào soubesse dizer­
lhe. 

· A sua illdulgencia, porem, é gran­
de, como grandes são egualme1Zte os 
seus peregrinos dotes de espírito e 
de coração. A sua inteligerzcia é bas­
tante lucida para qLSe d perce­
pção da ignorancia se anteponha a 

Perdoe-me, pois ; e o seu perdaó 
-se d'elle fôr merecedor-será o 
meu maior premio e constitllitá ó 
motivo da minha maior alegria. 

Fevereiro 1918 

M1\J\IO OE MONTALVÃO. 

O HOTEL 
DE AR.MANDO FERREIRA 

Casa fria, enorme e sem· conchego, 
Insensível á dôr e á'legria. 
Babel imensa sem paz nem socêgo 

Toda a noite e dia. 

Não tem aquele aspecto gracioso, 
Com que as avesitas formam ninho, 
E torna sorridente e carinhoso . 

O nosso cantinho 1 
. 1 

Não, ha os dedos santos de' mulher 
Que parece onde tocam tudo afagam! 
Ali fasem tudo que aprouver 

Todos quantos pagam! 

As paredes são nuas, são singelas, 
Envolve o hotel densa morbidez; 
Cheias de tedio cerram-se as janelas 

Esp'rando freguez ! 

Lembra o coração das donzelas 
Que alugam quartos ao mez .. 
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JOIAS NACIONA ES 
O PALACIO DOS PIZOES 

CINTRA -cs.c;a delicadis;;ima joia 
encastoadn na alcantilada serra 

que domina os suburbios de Lisboa, 
fornece-nos hoje mais um ensejo pa4 

ra a ela nos referirmos. · 
Não se tornariam necessarios mo­

tivos especiaes para nos lembrarmos 
d' essa formosíssima vila, 
sobre que auctores con­
sa g ta dos bordaram, a 
mais filigranada literatu­
ra, porque a sua excel· 

1 

sa beleza e a sua \·erda -
deíra originalidade cau­
sam sempre- uma tão 
fu n da impressão, que 
dificilmente se desrnne­
ce em que:n já a sabo­
reou, como o prazer 
mnximo dos sentidos. E' 
porque esse oasis impõ!l­
se, mesmo na sua maior 
singeleza. Tal é n sua 
especialissimaestructura, 
onde as belezas naturaes 
-e essas só, bastariam 
para uma singular con-
sagração. . 

~Ias nem só elas nos 
seduzem. A Providencia 
iluminou felizmente os 
espiritos artísticos, que 
uma \'ez gozaram as 
alegrias d' esse ridente 
torrão da Terra, l'ortu­
gueza ; e estes compre­
henderam que aos seus· 
muitos encantos nntu· 
raes, outros da con cep­
ção do homem deveriam 
dar-lhe mais vulto, alin­
da-lo mais, torna-lo mais 
atrahente; completar 
com preciosos mimos 
d'arte o conjuncto su1-. 

prehendente e inegual;\\·et d'essa Cintra 
tão encantada e tão cantada. 

E' um d'esses preciosos mimos, n 
que hoje nos referimos. Ele é o sum­
ptuoso palacio dos Pizi'>es, mandado 
edificar pelo Sr. Dr. Antonio Augu~to 
de C:m·alho ~fonteiro. 

Não nos compete a 
nós - que não somos 
technicos no assumpto 
-a apreciação d'esse 
monumento pelo que 
respeita - em especial 
- á sua architectura. 
D'esta guiza apenas po­
deremos dizer que ela é 
soberba, magistral mes­
mo, e que só artistas 
de consumado rnlôr, 
de reconhecido merito e 

de in-
:~~dosPiz6H \·ulgar 
tnlnoda para t Porque COmpe­

t e ncia 
podeliam interpretnr tão 
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explendorosnmentc a sympathica e pa­
triotica idca do, hcmquisto e· ilustre ca­
pitalistn. 

E por que assim encaramos a 
pa1te que respeita propriamente á te­
chnicn, \'amos apreciar essa bela obra 
pelo que ela encerra como rnlor na­
cional, como riqueza. palli!\ e como 
factor ,te turismo. 

Justo é, porem, que, n'um curto pa­
renthcsis, aqui consagremos o nome já 
l.'elehre de Luigi :\lanini, que foi o 
executor d'essa idêa, e que enalteçamos 

os meritos dos artistas 
portuguezes que o se­
cundaram brilhantemen­
te, d'entre os quaes não 
pode1emosol\·idaros Srs. 
.José da Fonseca, Costa 
:\lota, Baeta Dias e Ho­
drigo de Castro, cujo con­
curso foi preciosissimo. 

Como \•alor nacional, 
esse palacio assemelha­
se a· um· dos encantos 
da's mil e uma noites, 
idealisado para a habi­
tação dr. anjos e de fa­
das, sobre nu\·ens de 
branca espuma, tendo 
por fundo o azul celesle 
do infinito a distinguir 
caprichosamente a fili · 
grana das suas marmo­
reas pedrarias. Ao con­
templar-se essa sonha­
dora mansão, dir-se.ha 
que não foi a mão rude 
do Homem que tão deli­
cadamente trabalhou nos 
seus mimosos arrenda­
dos. ~las é que a)spe­
reza mascula transfor­
ma-se-como por magia 
-em tateamentos de vo­
luptuosidade, quando os 
sentidos se comprazem 
na confeção da Arte­
e á Arte nenhum mais 
beio sentimcn.to se an-

c111TRA te põe. 
Vlst• o•noramtcn O Palacio dos Pizões 
do Pat•Cfo S\'nthetisa um inestima-
vel testemunho ·do nosso Genio. 

Como riqueza patria, o seu \•alar 
intrinseco apresenta-se-nos expontaneo, 
j1í pela sua incompara\•el sumptuosi­
dade, quer seja pela sua realíssima 
importancia como resultado d'uma pa­
triotica aplicação de capital no desen­
\·ol\·imento do trabalho portuguez e, 
ainda, no apro\•eitamento dos produc­
tos do nosso solo e da nossa mdus­
tria; pois que tudo ali, desde a sua 
mais nacional estylisação até o mais 
complementar ata\•io de conforto e de 
regalo \'isual, tudo-emflm-é genui­
namente portuguez e representa o mais 
sublime peni:amento patriotico. 
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S<i assim esse monumental edilicio Sylphides, delicadas como ~eyadas, 
poJe apresentar os enc:mtamentos do preciosas como princezas! 
seu conjuncto. . . . ~las uma ha entre todas, :i 

E dizemos . conjuncto, porque não mais !:>ela, a mais estructuralmente he­
é só o excelso palacio que se ergue la, a mais íncompara\·elmente bela : é 
altaneiro n'essa sonhadora Estrada dos Cintra.,.. 
Pizões; ha Ainda a referir o delicioso .\li, n'essa \"ilasinha que o Atlanti­
parque que o circunda e onde, a cada co namora de longe, que o Sol ,·em 

desc•jou nilorisar mais ainda tão ines­
timavel joia e fornecer do turista mais 
um moth·o de muito especial atração. 

J. L. 
@~======= 

A Torre de Be!eni 
passo, se encontram edificações com- presentear com os seus mais \'Olu- N 
plementares d'essa muito artística obra, ptuosos sorrisos e que a Lua actor- OlKIARA\I, ha dias, os jornaes 
producto da mesma genial concepçiio mece com amorosas endeixas, ha o de grandt?.circulação, ter havido 
que guiou mngistralmente n :ição do inexplica\'el no Belo, ha o sonho do uma conferencia entre n Camara :\luni­
homem que ali immor- I':":'~~=~~==~=~-------~========,., cipal e a Secção de Ar-

~
.rii.· talisou o seu já laurea- - : queologia Lisbonense da 

do nome e que realça r ' .J.:., Sociedade dos Arqueo-
distinctamente o do seu • $ logos Portuguezes, na 
bem conhecido proprie- qunl foram tratados di-
tario e inspirador. ferentes assumptos que 

Como factor de tu- se referem ao engrande-
rismo, desnecessario era cimento do nosso mos-
encarecer a sua signifl- truario historico; salien-
caç,'lo. ~ . f' tando-se, d'entre elles, 

Niio faltam felizmcn- o relatorio á Torre de 
te, em Portugal os ver- Belem, no que respeita 
dadeirosencantos. Aqui, :i remoção das infec-
n'este pequeno canto do tas instalações que a 
ocidente europao, archi· \ompanhia do Gaz pos-
rnm-se as maiores prc- sue, ainda, junto d'essa 
ciosidades do mundo, \•alorosa relíquia. 
desde a incompara,•el E" esta, por certo, 
e maciosa beleza femi- mais uma tentativa que 
nina, até aos atracti\·os a referida Secção faz, 
com que a :\atureza foi junto da instancia com-
prodiga em mimosear; petente, para pôr termo 
nos. Se não temos uma ao maior dos vanda-
su pera b u n da n cia de !ismo que está carac-
joias d'arte, temos, em terisando a edade con-
compensação, um mos- temporanea; e só nos 
truario que, embora pro- admira que nenhum dos suces-
porcionalmente limitn- sivos consulados municipaes ti· 
do, é preciosíssimo de \•esse, ainda, a hombridade de 
\'alor, quer historico, não só cumprir o seu mais in-
quer real. declina vel de,·er patriotico, obri· 

Se não possuímos, gando a celebre Companhia da 
ainda, na quasi gene- · illuminação publica a fazer a 
ralidade, um intenso mudança das suas instalações 
gosto pela esthetica, do Bom Sucesso que estão pas-
guardamos com egoisto mosamente comprometendo o 
carinho a diversidade nosso brio de portuguezes., mas 
das belezas das nossas lambem de satisfazer ás cons-
mulheres - que outros tantes reclamações que, n'esse 
não as tem mais lin- sentido, teem sido formuladas 
das, nem mais atrahen- CINTRA 

tes. Se não cultivamos Cal>fl• do Palatlo 

a phantasia e a achnmos demasiada 
no nosso modo de \'er, nos costumes 
a que nos habituámos, na terra em 
que nascemos, é porque a nossa sim­
plicidade e a nossa naturalidade en­
cantam sem atavios, sem os superfluos 
que, nos outros, silo obrigatorios para 
se valorisarem. 

Vejam-se as pro\'incias de Portu­
gal-n'elas tudo é belo, tudo é sedu­
ctor, tudo atrahe. 

Todas as nossas cidades, vilas e 
aldeias teem os seus motivos insi­
nuantes, tem os seus n<1turaes encan­
tamentos. Todas elas síio lin·das como 

Ideal, ha a grandeza 
da ~Iagestade! 

Cintia é a rainha da 
terra portugueza. Por 
isso o seu manto foi 
tecido com grinaldas de 
flores, circundando as 
joias d'arte que o es­
maltam. E uma d'es­
sas é o magistral Pa­
lacio dos Pizões com 
que o sublime espirito 
artístico 
do seu, 
a todos 
os titu­

CINTRA 
Buco de Jardim 

do PaJ&C-io 

los, ilustre proprietario 
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pelas mais cathejl;Orisaclas auctoridadcs 
portuguezac:, interpretando o sentimento 
~era! da ::\ação. 

DO ESTRANG.1::;.iRO 
Yerdade ~cja, que todos os pro­

testos não teem ras:-ado do campo 
platonico; por isso os seus re!:'ulta­
dos até a presente data, j:i tinham 
si.io por 11os prcd~to~, quando aqui 
nos referimos ao brado clamorosa­
mente lernntado pelo Sr. Dr. Julio 
])antas n'uma sessão da Academia 
das Sciencias. 

A resolução do assumpto tem de 
ser o producto d'um mo\'imento geral 
de repulsão pela Compnnhia e por 
todos aqueles que, gritando, criti­
cando e censurando, qunndo fóra das 
adminbtração municipal, se deixaram 
subjugar pela poderosa Companhia no 
tempo em que compunham a edi li­
dade alfacinha : 

~tas é bom notar que a Torre de 
Belem não é se\ dos lisboetas- E:<i:;e 
magestoso monumento pertence a 
todos os portuguezes : é uma joia 
valiosissima da nossa ;mpereci\·el co­
rôa de glorias, e como tal tem de ser 
estimada com o maior. carinho e com 
os cuidados qu<? requer toda a r.hra 
que representa um !'imbvlo, uma 
epoca, uma epopeia ou, "illlplesrnente, 
possa marc~r um trecho da nrte 
nacional. 

Já n'estas colunnas Iizé1ilos a pro· 
mes~a de promO\'Cr um protesto ener­
gico pela contiriua.;ão das instala.;i>es 
cio gaz junto d'esse :irtistico padrão, 
a fim d~ o ~ah·ar da sua completa ruina. 
:\ão achámos, porem, ainda, momento 
azado para realisarmos a no~sa id~a ; 
o que ní\o quér dizer que d'ela desis­
tamos, se os que teem mais força e 
auctoridade para o fazer não nos 
tomarem o avanço n'e!'sa iniciativa 
patriorica. Se estes assiin proceJerem, 
o nosso concurso será expontaneo e 
ilimitado, como certamente ser:\ o de 
todos os portuguezes. 
~=-~~iR)==~ 

A .:REVISTA DE TURISMO» 
asslgna-se e vende-se na sua adml· 
nistração, L Bordalo Pinheiro, 28, 
e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra Figueira da Foz, 
Guarda, Cintra e outras terras do 
palz. 

!m 
«! .º D' ABR.IL> 

E' este o titulo d'uma re\·ista que, com 
- enthusra~tko aitrado, s~ e~tá 1epre.sen 

tando no ~alao Fo1, á (. alçad<: da GJ.,ria, 
da ;.uctoria do cc·nhecido esuiptor ~r. 
Camara Manuel, e do n1,s,tl muito querido 
amigo e ui,rínctis,imo e'criplo< theatral, S1. 
Luiz de illello \'1eíra, colaburador da •Re­
\"ista de Turismo•. 
' O • 1.• d'Abiil• dispensa reclames. pois 
é, além d'uma precío:;a jnia literaria, um 
primor de fina graça. 

Felicitamos o nosso querido amigo, pelo 
exito da sua nova peça. 

FRAN<.;A 

f}{oteis e pensões 

LT ~'dos assumptos que mais 1em dcs· 
pertado a atenção dos circulos 1u: 

risticos francezes é o que se refere a insta· 
laçao dos vi~itantes das montanhas da Fran· 
ça, depoi:>; da guerra. E' esta uma questão 
julgada de \"ida ou de morte para a eco· 
nomia franceza, pois embora esta disponha 
dos recursos necessarios para \'Cnccr facil­
mente qualquer concurrencia que tente cm· 
bargar o seu natural desenvol\'imento, o 
certo é que é para receiar-e com forte ra· 

'zao-a influencia que os atractivos estran· 
geiros poderão vir a causar-lhe. 

Não se trata propriamente de cuidar das 
vantagens, comodidades e facilidades a pro· 
digalisar aos uacionaes Mio obstante estes 
serem egualme11te contados como factorcs 
impcrta.ntes na composição da corrente de 
turismo de que a França espera \'êr inun· 
daaos todos os seus cantos, terminada que 
seja a lucta mundial. Vae mais longe o pen­
saniento que anima as com·ersas sobre as 
instalações hoteleiras nas montanhas d'estc 
Paiz ; e se bem que urna natural phantasia 
o oblitere ao entendimento extranho, este 
pen•amento é todavia alimentado por hypo· 
theses t'!o pro\·a,·eis de realis'lçâo que a 
sua pratica não deixa de ser prevista para 
os efeitos da defeza que é mister opór-se-lhe. 

!:ma-senão a principal d'essas hypoth<'· 
"CS-e precisamente a dos rcsnltados prcju­
diciaes que possam ad\·ir á França pela con­
currencia alemã depois da guerra - sabido, 
como é-que es;;,. parz se ser\'e de todos o~ 
meios possi,·eis e imagina,·cis para con~c· 
guir os seus fins. E.'>."<l é, tal\'ez, a maior 
preocupação dos centros turisticos franccse•. 
E o caso não é para menos .. \ .\len.ianha 
julga·se a si propria o primeiro paiz de tu· 
rismo do mundo, como de resto se classifica 
sel')'lpre, em tudo, o primeiro d'cntre os pri· 
meiros. A sua propaganda. principalmente 
sobre a industria das viagens, embora tran· 
sitoria.mente interrompida, continuará sendo 
caracterisada por uma persistencia e uma 
actividade incomparavcis. Os seus esforços 
em prodigalisar as maiores vantagens no 
seu paiz e as comodidades que o seu espi· 
rito inventivo não cessa de en%iar, para 
qu.~ ellc seja ·visitado e abundantemente 
concorrido por estran~eiros, serA:o postos 
á prova n'uma sequencia fointerrupta, como 
a resultante da ideia fixa que os anima : 
\·encer sempre, atravez de tudo e contra 
tudo. 

E', pois, C\·idente que es.~e é o maior pe­
zadelo dos som nos francezes. Por i•so, este« 
estudam agora, de preferencia a qualquer 
outra questão, a que diz principalmente rcs. 
peito ao alojamento dos visitantes nas mon· 
tanhas escalv;i!las no solo d'essa grande 
nação, na esperança de, completando com a 
sua original phantasia e o seu muito artifleio 
a obra já atrahente da natureza, fazer ron­
\·ergir para !!laS a mais intensa corrente de 
forasteiros, quer, apregoando alguma~. como 
pontos de turismo incomparayeis, quer fa. 
zcndo réclame a outras, como e•taçõe~ de 
saude e de rep0uso, absolutamente unicas 
no mundo. E sop a idéa de que a um maior 
numero de boteis corresponde um mais ele· 
vado numero de \•isitantes, procura-se aten· 
der não sómente á instalação, n'essa.s mon­
tanhas, de hotéis de luxo, oferecendo as 
maiores comodidades e o mais completo 
confOTto,. mas, em, especial ao alojamento 
P!lfª todas a~ i:athcgoria.s de turist~s, nacio· 
naes e.es.trangeiro,s, de forma a "atisfazer 
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" melhor pMsi \'el - aos 11zos, habites, cos. 
tumes e finanças de cada um. 

Cumo elemento complementar de pre­
ciMo \ alor para a efccti\'ação das suas es­
peranças, contam os francezcs com o dcsen· 
\'ol\'imcnto con,idcnn·el que o~ transportes 
a111omobilís1a~ de\'cm tomar depois da guer­
ra, n:lo só para passageiros, como inclusi­
\'8111Cnte para mercadorias, obrigando estas, 
tambem, n \'iagens de comerciantes e cai­
xeiros \'iajanles, que s,10 por egual elemen· 
tos inestima,·cis de propaganda e aos quaes 
se torna necessario dar boa instal,ção. 

O'esta sorte, os francezes julgam-se no 
direito de esperar, para depois de assignada 
a paz, um afluxo 1mpQrtante de visitantes 
ao se11 paiz, atrahidos tal\'eZ mais pela sym· 
pathia, do que propriamente pela curio· 
sidndc 1. Em qualquer dos casos, porém, fa. 
dlitarn·lhes o viaJar á sua mais completa 
vontade, e tudo se lhes prepara para que 
eles, t,m toda a parte, encontrem, em como· 
didade e prazer, os motivos suficientes para 
a propria propaganda das \'iagens em 
França. 

'Uma interessante instituição 

C OMO complemento da Obra do ,;o/dado 
11a /rm!t·, instituiçao sublimcmente 

patriotica, creada pelo •To11ri11g Club de 
Franrt•, com o fim de prestar o maior au· 
.xilio moral e o mais proveitoso concurso 
material aos bravos que no campo da ba­
talha luctam pela gk·ria do seu adoravel 
paiz, :icaba o mesmo Club de promover a 
realísaçilo d'uma outra sympatbica idéa, a 
que deu o nome de Parraillagr dt; di!'fsien.~ 
tft l'armtf' .frm1çaist, (o que traduzido em 
portugucz quere simplesmente dizer o se­
guinte: Padri11ltagr111 das divisões do Exer­
rilo /ranu::) e que representa, nem mais 
nem menos, do que a •E11lmlr das obras de 
,~urrra11. 

Dita no\'a instituiçao, que foi creada e or· 
ganisada sob ps auspícios do general-em· 
c.hefe dos Exercitas francczes, tem por pre­
!<tdente :l-lada111e Lyautey, e acha-se já em 

· colaboraçilo com o Crande Quartel General, 
para proporcionar aos soldados que se en· 
<'Qntram na freqte da batalha o possível bem­
estar e confor;to; cmfim, tudo quanto lhes 
posqa tornar a 1v1da suportavel e fazer-lbes 
dissipar a n<itijral ueurasthcnia da guerra. 

•l.r phrrt1i11(~ge des divisio11s• é constituí­
do por uma a!jsocíação de elevadas quota~ 
de grandes financeiros, industriaes, banquei· 
ro~, alto rom'frcio e capitalistas, a fim do 
seu producto fllfer face aos encargosdurante 
seis mezes de •guerra, que segundo as pre· 
\'isões- foram orçados em 6.ooo francos. 

E' mnis uma humanitaria obra a que o 
« T ouring Club de France» \'Cm prestar o 
seu concurso, e onde a sua intens1\'a açao, 
embora como simples intermediaria entre 
o• patronos e os bC'ncficiados, se reflecte da 
maneira mais carinho•a e sympathica 

A••im, a influencia d'esse benemerito 
Club nno •e limita propriamente ao ínteres· 
~nte fim para que foi creado, mas alarga· 
<oe, n'c•te momento calamitoso para o seu 
Paiz, na cxecuçao de obras puramente pa­
trioticaq e de ;mcdiata utilidade, n1o esque­
<'Cndo, toda \'ia, a pratica dos seus deveres 
como importanfr;,.;uno orgão da mais riso· 
nha e prometedora industria da França, 
que é o turismo. 

es $yndicaios d'inicialiva 

Paosrr.tE com o mais ardente enthusias· 
mo a obra do resurgimento dos syn· 

dirntos d'iniciativa, de cuja ação imediata o 
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turismo francez espera os mais pro\'eito,os 
ruultados. 

A comi$SãO mixta do Tc11rí11c Guh e da 
R1parf1(do 11·aC'io11nl dt 7i1r1s,,10 tem rcpar· 
tido imponantes sub:ldios á maioria d'e•scs 
agru_p:imentos; e os efeitos de t4o salutar 
medida estão fazendo-se já sentir d'uma 
forma incontesta\'cl, 

O Touring Club trabalha agora na ptepa· 
ração d~ •dossicrs dds diver<aslocahdadb 
as quaes serão agrupados cm um outro para 
cada região, no intuito de, facil e clara­
mente, se estabelecer o programn qi.:e tome 
homogenia a açao dos s>·ndkato~. 

Logo 9ue estcJa tcrmm.1da a distribuição 
dos sub•1dios concedidos pelas duas entida­
des oficiaes, a romiss:io t'ncarregada d'ess.: 
scr\';ÇO dcdicar-sc·ha ao estudo dit consti­
tuiçao das federações rcgwnacs, qucstllo 
que é da maior transccndenda para o de· 
~envolvimento do turismo e que dc\·crà ~cr 
rc!!Oh 'd 1 de maneira que a sua adapta­
ção ás condições e\'cntuacs do region~li~· 
mo se pos~a fazer, sem que se contrariem 
as disposiç(•es tomada~ de.•de já para se 
alcançar o resultado desejado. Para esse 
efeito realisar-se-ha cm breve i.ma reunião 
magna dos delegados das Federnçóc>1 e.xis· 
tentes e dos c;randcs ~yndkatos rcgionacs, 
a fim de ser aprcdado e definitÍ\ amente es· 
!3belecido o programa que já ~e acha pril· 
JCCtado, sob a base de radies de patriotismo 
e da nece~•idadc de 11c crcar, d'uma \tZ 
para sempre, a mais solida pro•peridade do 
futuro da França pda industria da~ viagcn~. 

9f.mabilidade americana 

COJolO compens:tção de terem s1doadqu1· 
ridas na ameriea as nmbular:eias-au· 

tomoveis destinada~ 4 Cruz-\'ermelha fran· 
ccza, o c;\utomovel·Club Americano ofere· 
ceu, em partes eguacs, ao TtJ11ri11g·Cl11!1 e 
ao A1110111ovel·Cl11h a importante "orna total 
de 50.000 francos, a fim de ser distribuída 
pcla.s instituições de caridade ao arbitrio dos 
dois •Club<>. 

.\qucla soma representa o productod'uma 
subscripçllo abt:rta P.Clo Automovel·Club 
!lm~rícano; ten~o ~do contempladas, por 
md1caçllo do a1 ounng-ClulJ•, a l 11itín tias 
Smhoras "e ltanr11, e por escolha do A11· 
lomo11d-Cl11b d<' lrn11u, a Assoo11r110 t/11.) 
~Hltora::-, F'ra11c·t~as. 

E.:icu<;ado_ e díicr <1ue e8t.e facto, animando 
sobremaneira o espírito francez, vciu ali· 
mentar, como 11111 C11ti11111lante de primeira 
grandc1a, as j.t cnthu•iasticas esperanças 
de renova\·no. depois da pai, da corrente do 
oiro americano para os Bancos de França. 

!Propaganda / ranceza 

A propaganda turi,tka, quer cm Fran­
ça, quer no cstranpeiro, está tornando 

um largo incremento. Todo." os recursos 
que P?dem 6er utili•ados para a di\'ulgaçao 
das ,·iage11' n'<!.!>'te imcn .. o palz, •llo aj>líca­
dos com a maiQr arte, a fim de produzirem 
Ol! resultado• mais proveitosos. ,\ photogra· 
phia , a cinematograµhía, n estampagem de 
qualquer coi'l:l que signifique um motivo de 
atração, "3.o .:uidada~ com o maior interesse 
e cm seguida pass:ufas ao.., olhos de todo o 
mundo. Por outro lado, a.~ conferencias os 
artigos nos prím·ipaes pcriodicos e a:i mÍI e 
!Jl!1ª publicaç1ics sourc turismo, sun!dcm-sc 
1mntcrruptament<', cnmo j>Odcrt•so auxilio 
da propaganda l)CSS().'ll feita J1<.•r inum< ""' 
agentes que iso adamcntc ).><'.rt."Oncnt, me~· 
mo n'esta epocha, os caminhos \ i:l\'cis e 
accssivei~ do globo. 

Isto "ignifica simplcsmcntc que, a )Jar do 
seu incomparavcl patriotismo, os fran<'t'ZtS 
lee m a n<";.10 clara d!l 'nl<\r da industria 

da• \'iagens, e para colher os seus proveito· 
~ssimos fructos, não se poupam á~ despe 
T.a.• da sen:cnte1ra . . 

- Portutuezcs: - \'ol\'ei para isto os 
vosso~ mbericordiosos olho.. ... 

SU I SSA 

O ?aiz de •ngrà:u11t•, do,; lagos, da.• 
montanhas, das ne\ e• e do' gelos é 

tamlier:: maravilhoso ~la concepçllo que 
da \ida fazem os seus habitante< 

Colocado no meio do fo!:o da• batalha~ e 
qu: .. i a ser por ele absorvido, reage hnoi· 
«ameute ao contacto das labt1rtdas, como 
•e tive-;<e uma courara invulncravcl a cit· 
cundal'o. · 

- Que sublime e.xemplo o d'es•c bom 
po\·o, que só na ordem, na disciplina e no 
trabalho encontra os esteios da sua fclid­
dade l 

E' que a sua razllo de sér - o motivo da 
sua propna existencia - constitue para os 
suissos a mais sacrosanta das religiões; é a 
estrela que os guia; é o seu Deus, é a sua 
Patria ! 

Sob a dominaçào d'esse pensamento, eles 
~entcm-se alentados para todos os embates 
da desdita, que fazem por afastar ; e pos· 
suem a coragem predsa para proseguir na 
lucta pela vida, que vencem sem o minimu 
csfon;o. Cantando, como se na tnu~ica cn· 
l"Ontrasscm a sua\·idade para as a~ruras 
quotidiacas, ,·::io trabalhando scmpr~, por· 
que "'' dc:>ell\ olvimento natural da sua açã(> 
eles tcem çonseguido achar o ,·ammho do 
progresso, na senda que dignific-.i um po\'o! 

Adoravel nação! 
Ali pensa-se que, 1.<10 obstante a gucrt a 

actual a todos intere,;sare cm·ol\'cr a .i;rand,• 
parte do mundo, cada um de\·e sunplcs· 
mente continuar a ocupar·>C do seu papel, 
até- que pela força das circumstancias tenha 
de contribuir, por outra forma, em dcfezn 
da patria ; porque C.>.'ia defeza n::lo se pra· 
tica só com as armas na mão; mas, tambcm, 
livrando-a, pela impo~içao da sua •uperiori· 
dade cm todasassua.:s rnanifcstaçocs \Íta«•, 
de ser ab~nida pelos estrangeiros. 

Como ~ousequencia d'c•t~ man• ira de 
\'t-r, vs ª'~umpto~ relativos ao tulbmu con· 
tinuam a ter ali uma muito especial cousa· 
graçüo. E não admira que ª""~iln ac(Jnh..·',·'-1, 
1)ojs embora e~se Pai.z:, pela sua c..·xçcJ.><·imu1I 
situaç•'O e pelas suas cspcciacs condiçoes, 
se imponha a visita de extrangeiros, a con· 
correncia que lhe serã feita depoi'< da guer· 
ra pode muito bem vir a enfraquecer a prc· 
ftrcncia que, antes do presente catacli~mo 
mundial. notoriamente lhe era dada. 

Na previsão de que tal suceda, os seus 
organismos turisticos agitam-se com cnthu· 
siasmo, para que a corrente de svmpathia 
que lhe era t ributada por todo o rimudo. 'le 
acentue e progrida logo que as ci rcumstar> 
cias nctuaes se encaminhem para uin mni• 
agradavel sentido. Para pro\'a de que a Jc. 
fc?.a da induqtria das viagens na Sui""ª •e 
intensifica de dia para dia, \'amos relatar, 
com o po•sivd relevo, o que. se passou na 
ª"scmbleia geral constituit1va da •Assoai1· 
r<io .\'arío11a/ pnrn o dcs~1woh·1mmfo "º ,,,. 
1·i<H10~ ha pouco realisada na sala do Con· 
selho :\adonal do Parlament» l levcltico, 
<"Olll a ~umptuosidadc d'um acontecimento 
de \ulto. 

Um curio.<0 extracto d'e-<'3 mcmoravcl 
--eSsllo, dá-nos os seguintes intcrc:,.santcs 
porn1enorcs. 

• J )crto de du.zeutas VC-'-"\oas tmuaratn lu· 
.. gar, nllo sem 9ualqucr cmoçao vatriotka. 
•nos c:onforta\·eis •fauteuilso disposto~ cm 

hcmyciclo, d'onde se disfnrcta o belo fr~sw 
•de G'iron, colocado na referida "<tia .• \ ses-. 
• s.~!l foi aberta sob a presidencia de M. (";i. 
•londer, quc, n'um empolgante di•rnrs!l, tra· 
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·~ou os inicios da Hepart1çAo :\acional de 
• l'urismo, fa•endosobrcsahit a perscvcran· 
•Ç'• das associa~ões que cnthu•iasticamente 
•contribulram para a efecti\a{ãO d'essa im· 
•portantissima obra, atra\'eZ os mais dur!ls 
•obstaculos. 

• ;~·~ 
0

d~c~;~ • d~· ~,ã.o' ~j.;~.s~· ~m · Í~~i~ 
•dente, que bem pro\·a a importanc1a cm 
•que o turismo e uda no nosso Paiz. Tendo 
•sido \ otada a crea~no d'uma agencia au­
•.xiliar d'c:ssa l{cpartiçilo, foi ncce .. <ario, para 
•condliar os intcre55e< dos dh c1-sos repre· 
·~ntantC'! <'anton.-.es, pro,·cdcr-sc ao cscru· 
•tinio entre as • iê:1cl< s que disputa\ am a 
•honr.t.. ,. :i cotivcnicnua de a llL<talarem 
•entre o!! •cus muro~ .• \-.~im: Rale, Zurich, 
ccl.uct·rnc, l..altsanc et Gerén.'" cxdtaran1 os 
•seu$ delegado .. li primazia que apeteciam. 
«.\ capital d'csw honi paiz declinou a honra 
•de entrar na lucta, vi•to •cr-lhe jã impos­
«Sivel alojar mai~ agcncias de tutismo. De· 
"pois d'uma renhida disput<l, parn que foi 
«nercssario fazer correr cinco escrutínios, 
«Coube a gloria a Zurich, por uma maioria 
«ab•oluta, e a~•in1 C'!.'<a honra foi-lhe confc· 
•trida•. 

.. c'o.~10° e~~1;1i1i~ •. do
0 

i·t~t~;.~~~~ 
0

qt1~. a ·i~d;;s~ 
tiia da~ viagens desperta n'e~te paiz. cré· 
mos n.1u ser n• c.:s.. .. ario transcrever mai:;. 
!'orem, pura mais completa elucidaçllo do 
leitor, aucsccntarcmos que n'cs.-<a a~sem· 
hka geral foram tratados ª""umptos da 
maior transccudcncia para o progre.so do 
turi~mo na !-iuiss-a, problema rnaguo que 
,1bson e, hoje, n'esse ride11te paiz, as melho­
res conccpçf•cs do e~piríto. 

9f. crise da cssencia 

F .M \ ntudc da dificuldade do apro\ Í>ÍO· 
J namento da benzina alimentadora dos 

1uctorc,.automo\ eis, o go\·erno federal li 
m1tou as licc~a~ para a circulao;ào dos Yc­
hiculos pro\ idos dé mutore> ; sendo, ainda, 
de csp<rar <1uc <i numero actual d'c"as au­
tori-;açõ<;s n uha 'à ser muis re>tricto, dentro 
de curto prazo .• \ ;:azolina vae·«e tornando 
rara cm <1ua~I t!lclos os paizes, o que tem 
dificultado l"On~idera\'eln:entc a industria 
dus tr.tn,poiks e as \'iagcns em l'arro~-au· 
tomovds. 
~ao ubs:t:tntc:, pon·m, c..::-tsa c.:risc, o numc· 

ro tot.<tl de automo\ eis estrangeiros entra­
dos na Sui .. sa, por motivo de vigilcatura, 
dcs,lc Ja11..irn de 1917 a n >vembro do mcs· 
1110 ano, foi de "7• o que mostra bem que 
nem toda a gente anda apavorada com a 
gucrnt e que a gazolina não tinha ainda de 
todo desaparecido . . . 

O •GRANDE HOTEL" 
DE FARO 

EMl-'t\t o Algarve tem um hotel! Foi a 
~ exp1~'ªº que nos sahiu da b<x-a 

quando ha clias vis1tamo' e'te novo hotel, 
4uc foi ina\lgurado pelo sr. Pre;,idente da 
R~publka na bila rcnmte viagem ao sul do 
Paiz. 

Ucs<lc la1gos anos 411e se vem reda· 
mando um hotel (·apaz, na ridente prO\·in· 
«ta du AIK3t\'e sem que até agora tive>;Sem 
vini:r.tdo os csfor<;o:s em1>r~gados n ·c,se sen· 
tido. ,\go1a, llólClll, mercê da inicia tiva de 
dois (.11)litali,tas de Farl', a capital do AI· 
l.'ill\·c pode 1eccl>c1 º' mais exigenks tu· 
n'tas. 

O r:1·m1<k l f<>lrl c,çupa um va•tO edifício 
de Jois andarc~. com magmfko pé direito 
e ,·om larga \'bt;t ,oure a ~idade, e podemos 

, 
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dizer sem exagero que é o melhor ptedio de 
Faro. Todos os quartos teem luz exterior e 
tant~ nos corredores, como nas retretes e 
casas de banhos a lu;1, entra a jorros por 
largas janelas e sacadas. · 

O mobiliario é do melhor, as ~ama~ l>ilo 
de cokhao de arame e as almofadas rigoro· 
sarnente de sumauma e todos os quartos 
teem guarda fato com espelho. A casa de 
jantar é no ret-do-chão. tendo uma ante· 
camara com bengaleiro e lavatorios. 

Junto á casa de jantar e do outro lado 
do largo atrio, estão as salas de leitura de 
visitas, e escriptorio da gerenda. ' 

Para os andares dá acesso uma larga e 
bem disposta escada que se sóbe sem fa. 
diga. 

O hotel tem 4 2 quartos l'Om per lo de 60 
i:amas. No primeiro andar ha dois quartos 

O· 

de luxo. com sala de visitas, quarto de 
banho, retrete, agua encanada, etc. 

Em todos os andares ha dois quartos de 
banho e duas rettetes, com autoclismo. 

Devemos porem dizer que o hotel não 
está concluido. pois foram as obras inter­
rompidas para receber o sr. Presidente da 
Republica e a sua comitrva. 

Louvamos a iniciativa dos seus proprie· 
tarios e em especial do so..io-gerente sr. 
Aníbal Alexandre. por terem dotado o Al­
garve como maior factor de turismo que neo­
te momento lhe era necessario. 

Assim já to.>da a gente pode ir ao Algar· 
ve. pois tem um hotel capai para um re· 
pouso confortavel, e mercê da excelente 
rede·ferro-viaria e de estradas de que dispõe 
a província, pode ir d'ahi a qualquer parte 
vindo dormir ao hotel. 

A ªREV/Sl"'A DE TURISMO)) 
E A f Mf->RENSA 

O lamentoso brado l)Ue, n'um 
dos nossos pas~dos numeros, 

tizémos soar, em razãv do silencio a 
que, provisoriamente, o sagrado tii­
bunal da imprensa tinha votado a 
•Revista de Turismo ... não se desfez 
infrutiferamente no espaço, pois antes 
de se diluir no azote oxigenado que 
alimenta o nosso rincilo, repercurtiu-se 
nas salas das redac.,:õe~ d" alguns nos­
sos colegas, tanto da capital, como 
das pro\'incias. 

Felicitamo-nos jubilo1;amente pores­
se facto; mas mais i.:rato nos seria 
se não fi\'essemos tido uportuniJade 
de erguer esse clamoí-, que poderia 
justificar uma falta de solidariedade 
para comnQ!:ico o que, apenas, se tra­
duz n' um simples esquecimento ••. 

Confiamos, pois, espera111,:adamente 
que, de futuro, os nossos eslinrn\·eis 
colegas dediquem :i '(.Revista de Tu· 
rismo», apesar de ser ain<la uma crean­
ça, as considerações lJU-.: lhe são de­
vidas, e o llOSso reconhecimento será 
eterno. 

Xos jornaes da pro\•inda que aca· 
bamos de receber, encontrámos refe­
renciíls que nos sito muito elogiosas 
e que sobremaneira captiva111 o nosso 
mais sensi,·el agradecimento. D'vntre 
eles não podemos deixar de destacar 

a Gazeta de Espillho, que insere a 
seguinte noticia, lirmada pelo ilustre 
redactor d'aqude nosso estimado co· 
lega, sr. Alberto Faria : 

•REVISTA DE TURISMO• 
... cantando espalhuti P\lf toda a rarlt .. 

Gm"óe1. 

•Este brado patriotico e celebre ,·er­
so do imortal autor dos Lusiadas, 
parece te-lo adoptado por dh·isa a Re­
vista de Turismo, unica no seu ge­
nero em Portugal, a qual \·encenJo as 
enormes dificuldades do aclual mo­
mento, continua na sua obra de ,·er­
dadeiro patriotismo, com uma abne­
gação, alem de digna de lodo o re­
gisto de grande lou\·or, merecendo a;,­
sim como é de justi.,:a, a melhor 
aceitação por parte de toda a gente 
<JUe deseja o desenvol\'imento do nosso 
paiz. 

«Contando ainda um ano e alguns 
iueses de existencia, a Revista de 
Tarismo impõe-se não só pela sua 
boa orientação, mas pela forma corno 
comenta e como criticn. Todas as en­
tidades que se interessem pelo turis­
mo, causa que ela serve com foda a 
convicção e boa \"Ontade, pois nele re· 
side o segredo do nosso futuro econo· 
1'nico, como fonte de receita principal, 
de\·iam auxilia-la e contribuir para a 
sua expansão. 
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<Como um agente de propaganda a 
bem dos seus interesses, todos os 
hoteis, dignos deste nome, Associa­
<rÕes do Comercio, Administrações de 
caminhos ~e ferro, Camaras '.\lunici­
pae:;, etc., de,·em e tem a obrigação 
moral de a utilisar e concorrer para 
a sua dda e desem·olvimento, com o 
que só teem a lucrar. 

•A grande campanha sustentada, 
sem o que n3.o ha turismo possível, 
Lili favor de boas estradas e de ho­
teis modernos e ºconíortaveis, figura 
entre as primeiras, com o que se tem 
tornado uma publicação necessària a 
nadonaes e estrangeiros, pois tem lan­
çado ií terra a boa semente, cujos 
rrntos as gerações do porvir hão de 
colher. 

"A Revista de Turismo que pro­
cura, com uma cerla discreção e deli­
cadeza, educar o meio turistico, não 
deve esquecer a pequena povoação 
de Espinho, a 19 quilometros do Por­
tQ, tão socegada e tranquila a remirar­
sc don11iroi;a no lucido espelho das 
aguas do mar, que embe,·ecida e si­
lenciosa escuta as melopeias dolentes 
do mesmo em bonança, ou o bramir 
clamoro:;o do seu eterno portiar. 

•SàJ poucos todos os elogios ')Ue 
prodi~aliso ;Í Revista de Turismo, da 
qual sou as!>iduo leitor e onde alguma 
cousa tenho apn:ndi,to. mas isto den: 
bastar, creio cu, para expressar a mi­
nha solidariedade na causa comum, 
garantia de sobejo para 4ue a Revis­
ta, dcddo á inteligencia dos seus di­
re.:tur..:s, ao conhecimento e nobresa 
do!' assuntos 4ue versa, tenh~ o Jcscn­
''º" irnenlo que merece e de que e 
digna. - AI BERlO FARIA". 

Apruvcilando o cn:;cjo de testemu­
nhar ao hrilhantc jornalista o nosso 
penhorado agradecimento pelas ama­
veis e illlerecidas alusões que faz á 
nossu modesta obra, dir,lhe-hemos 
que n inspiradora povoação de Espi­
nho hu de, n'um proximo numero, 
merecer-nos o mais carinhoso acolhi­
mento na descripção que lhe vamos 
Jedicar. 

• 
.·lm111cia111-sr gr"t11if(l111c11fe 11'esla Re-<1isfti 

tod"s as obras ~iterarias que digam respeito 
110 mgra11rltci111c11/o rio Pair:. 

r BANCO COMMERCIAL DE LISBOA 

i 
i , .. " 

Sociedade Anonyma de Responsabilldade Limitada 

SÉDE : RUA DO COMMERClO, 
eapital realisado 2.000.000$ 
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